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Resumo: Objetivo:  analisar conhecimentos, barreiras e experiências relacionadas 

à promoção da saúde mental dos adolescentes, a partir da perspectiva de enfermeiros 

da Atenção Primária à Saúde do Brasil e Portugal. Método: pesquisa multicêntrica 

com abordagem qualitativa. Foram coletados dados de 54 enfermeiros por meio de 

grupo focal. Resultados: emergiram duas categorias: 1) percepções sobre a atenção à 

saúde mental dos adolescentes na atenção primária – necessidade de aprimorar o 

cuidado à população adolescente, melhorar a acessibilidade e as condições de 

atendimento; 2) barreiras para a atenção à saúde mental dos adolescentes na atenção 

primária – acesso de adolescentes a serviços de saúde, capacitação insuficiente dos 

profissionais, falta de recursos e investimentos e falta de interesse e gestão. 

Conclusão:  o estudo revela a urgência de otimizar os cuidados, aumentar a 

acessibilidade e as condições de atendimento, além de desenvolver competências 

para acolher, comunicar e ouvir os adolescentes nos serviços de atenção primária.

Palavras-chave: Adolescente, Atenção primária à saúde, Saúde mental, Enfermagem, 

Política de saúde.

Abstract: Objective: to analyze knowledge, barriers and experiences related to the 

promotion of mental health of adolescents, from the perspective of nurses of the 

Primary Health Care of Brazil and Portugal. Method:  multicenter research with a 

qualitative approach. Data were collected from 54 nurses through a focus group. 

Results:  two categories emerged: 1) perceptions about mental health care for 

adolescents in primary care - need to improve adolescent care, accessibility and care 

conditions; 2) barriers to adolescent mental health care in primary care – 

adolescents' access to health services, insufficient training of professionals, lack of 

resources and investments, and lack of interest and management. Conclusion:  the 
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study reveals the urgency of optimizing care, increasing accessibility and care 

conditions, as well as developing skills to welcome, communicate and listen to 

adolescents in primary care services.

Keywords: Adolescent, Primary health care, Mental health, Nursing, Health policy.

Resumen: Objetivo: analizar conocimientos, barreras y experiencias relacionadas 

a la promoción de la salud mental de los adolescentes, desde la perspectiva de 

enfermeros de la Atención Primaria a la Salud de Brasil y Portugal. Método:

investigación multicéntrica con enfoque cualitativo. Se recopilaron datos de 54 

enfermeros a través de grupo focal. Resultados:  emergieron dos categorías: 1) 

percepciones sobre la atención a la salud mental de los adolescentes en la atención 

primaria – necesidad de mejorar el cuidado a la población adolescente, mejorar la 

accesibilidad y las condiciones de atención; 2) barreras para la atención de salud 

mental de los adolescentes en la atención primaria - acceso de los adolescentes a 

servicios de salud, capacitación insuficiente de los profesionales, falta de recursos e 

inversiones y falta de interés y gestión. Conclusión: el estudio revela la urgencia de 

optimizar los cuidados, aumentar la accesibilidad y las condiciones de atención, 

además de desarrollar competencias para acoger, comunicar y escuchar a los 

adolescentes en los servicios de atención primaria.

Palabras clave: Adolescente, Atención primaria de salud, Salud mental, Enfermería, 

Política de salud.
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INTRODUÇÃO

A atenção à saúde mental do adolescente deve constituir uma 

prioridade para as políticas públicas de saúde, posto que questões não 

resolvidas de saúde mental, estão mais propensos a comportamentos 

de risco. Estresse escolar, bullying, conflitos familiares e questões 

relacionadas à identidade de gênero são alguns dos fatores de risco 

mais comuns que afetam a saúde mental dos adolescentes.
1

Reconhecer a saúde mental como algo que não depende apenas de 

fatores biológicos ou psicológicos, mas também do contexto social, é 

fundamental para implementação de programas dirigidos aos 

adolescentes. Pessoas que pertencem a grupos marginalizados por 

causa de pobreza, raça, gênero ou condições econômicas costumam 

enfrentar mais desafios sociais que podem afetar sua saúde mental. 

Deste modo, a promoção da saúde mental baseada nos determinantes 

sociais exige ações amplas e de base, capazes de atuar nas causas desses 

problemas e ajudar a prevenir o sofrimento mental antes que ele 

aconteça.
2

Segundo a OMS,
3

 em todo o mundo, cerca de 10 a 20% dos 

adolescentes convivem com alguma perturbação mental, sendo que 

esse número pode ser ainda maior em contextos de guerra, pobreza ou 

crise social. Porém, a oferta de cuidados e de políticas públicas 

destinadas a esta população é ínfima. Além disso, há barreiras de 

acesso para adolescentes aos serviços de saúde, como o estigma e a 

vergonha de ser rotulado como doente mental, falta de 

conscientização e educação sobre saúde mental, a carência de 

envolvimento dos pais e não confiabilidade nos serviços.
4

Um dos pilares do apoio à saúde mental dos adolescentes é 

promover capacidades para lidar com conflitos emocionais 

acompanhados de frustação, ansiedade e estresse. Nesse sentido, como 

as maiores esferas de convivência para o adolescente são a escolar e a 

familiar, tais conflitos estão frequentemente ligados às relações dentro 

desses ambientes.
2-5

No Brasil, as diretrizes para atenção integral à saúde de adolescentes 

e jovens,
6

 recomendam que os serviços de atenção básica fortaleçam 

ações de promoção da saúde, incluindo: campanhas educativas e 

programas de prevenção adotando uma abordagem integral que 

considere a saúde mental, sexual e reprodutiva; interação 

interfederativa e intersetorial; melhoria na qualidade do atendimento; 

participação dos adolescentes no planejamento, execução e avaliação 

das ações de saúde e monitoramento e avaliação das ações e políticas 

visando a eficácia.

Em Portugal, o Programa Nacional de Saúde Escolar (PNSE)
7

 é 

desenvolvido pelas Unidades de Cuidados na Comunidade (UCC), 
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que são constituídas por equipes multidisciplinares, coordenadas por 

enfermeiros especialistas. Essas unidades têm como objetivo prestar 

cuidados de saúde personalizados e contínuos para pessoas que estão 

em situação de dependência ou vulnerabilidade, seja no próprio 

domicílio ou contexto comunitário. O PNSE visa, assim, garantir que 

os adolescentes portugueses tenham acesso a cuidados de saúde 

integrados no contexto escolar, contribuindo para o seu 

desenvolvimento pleno.

Considerando que a Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de 

entrada do sistema de saúde e a articuladora das ações de saúde no 

Brasil e em Portugal, é essencial dispor de uma equipe 

multiprofissional capacitada para implementar intervenções primárias 

em saúde mental voltadas para adolescentes e para atuar de forma 

intersetorial com o campo da Atenção Psicossocial.
8

A enfermagem representa cerca de 59% da força de trabalho do 

setor saúde mundial; no Brasil, cerca de 70%,
9

 enquanto em Portugal 

é de 40%
10

. Esses números refletem a importância significativa dos 

enfermeiros nos sistemas de saúde brasileiro e português, 

contribuindo de forma essencial para a prestação de cuidados de 

qualidade em saúde.

Este estudo apresenta como questão norteadora de investigação: 

Como se dá a atuação dos enfermeiros da APS na promoção à saúde 

mental dos adolescentes?

O objetivo foi analisar conhecimentos, barreiras e experiências 

relacionadas à promoção da saúde mental dos adolescentes, a partir da 

perspectiva de enfermeiros da APS do Brasil e Portugal, buscando 

contribuir para o desenvolvimento de estratégias e políticas que visam 

aprimorar a qualidade do atendimento ao adolescente na APS.

MÉTODO

Pesquisa qualitativa, proveniente do macroprojeto multicêntrico 

intitulado: “Promoção da saúde mental do adolescente na atenção 

primária à saúde: intersetorialidade, tecnologias relacionais e práticas 

criativas de cuidado”. O instrumento Consolidated Criteria for 

Reporting Qualitative Research  (COREQ)
11

 norteou a apresentação 

do estudo, este checklist possibilita a promoção da transparência, do 

rigor, da compreensão e da credibilidade dos grupos-focais.

A pesquisa foi realizada em três cidades brasileiras e de uma cidade 

portuguesa. Participaram do estudo 54 enfermeiros da APS, por meio 

de entrevista em Grupo Focal (GF), com duração média de 90 

minutos, com gravações de áudios realizadas em dispositivo portátil e 

registros em diário de campo, conforme recomenda a técnica.
12

 Os 

GFs foram realizados presencialmente em cada centro colaborador, 

moderados por um pesquisador experiente a partir das seguintes 

perguntas orientadoras: Como os adolescentes têm acesso a Atenção 
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Primária à Saúde? Quais são os principais desafios enfrentados no 

atendimento ao adolescente? Você desenvolve alguma ação voltada 

para a promoção da saúde mental dos adolescentes? Que barreiras 

encontra na implementação de atividades de saúde mental nas 

escolas? A coleta de dados ocorreu no período de maio a setembro de 

2024, em salas reservadas e em horário acordados com os gestores 

locais. A participação foi voluntária, mediante consentimento e 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

garantindo o anonimato dos participantes.

Os dados foram gravados com autorização durante a realização do 

GF, que constou de uma etapa de produção, síntese e interpretação 

prévia dos dados pelo próprio GF. Posteriormente os materiais foram 

transcritos por cada pesquisador local e submetidos a releituras 

sequenciais pela equipe de pesquisadores. Os depoimentos obtidos no 

GF foram indicados com “G”, seguidos de numeração de 1 a 4, 

referente ao local de coleta dos dados, sendo G1- Niterói, G2- 

Vassouras, G3-Natal, G4-Porto.

A organização e a análise dos dados, guiada pela perspectiva de 

Bardin,
13

 foram realizadas pelo grupo de pesquisadores de cada 

centro de pesquisa, em que agruparam os dados em códigos por 

informações convergentes, dando origem a nove subcategorias, 

sintetizadas em duas grandes categorias temáticas. A validação do 

processo de análise se deu a partir de discussão com os pesquisadores. 

Não houve desacordos no processo e não foi usado nenhum software.

O estudo foi conduzido de acordo com as diretrizes ética nacionais 

e internacionais e aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal Fluminense (parecer nº 6.469.025) e em 

Portugal o parecer da Comissão de ética da ESEP Fluxo 

ADHOC_822/2022 e registro no Sistema de Monitorização de 

Inquéritos em Meio Escolar aprovado.

RESULTADOS

Participaram do estudo 54 enfermeiros da APS, sendo 14 de 

Niterói, 23 de Vassouras, 11 de Natal e oito do Porto. Dos 

participantes, 51 referiram ser do sexo feminino e três do sexo 

masculino, com idade compreendida entre 27 e 64 anos. Quanto à 

raça, 28 se autodeclararam brancos, 14 pardos e 11 pretos. No Brasil, 

35 participantes tinham especialização, mas não em saúde mental. Em 

Portugal, cinco eram enfermeiras especialistas em saúde infantil e três, 

em saúde mental. No total dos participantes, 40 referiram não ter 

feito cursos ou formação em saúde mental.

Com base nos depoimentos obtidos em GF, emergiram as 

categorias temáticas: (1) Percepções sobre a atenção à saúde mental 

dos adolescentes na APS; (2) Barreiras para a atenção à saúde mental 

dos adolescentes na APS.
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Percepção sobre a atenção à saúde mental dos adolescentes na 

APS

É consenso entre os enfermeiros a necessidade de aprimorar o 

cuidado à população adolescente, melhorando a acessibilidade sem 

burocracias, as condições de atendimento - seja estrutural ou no nível 

de horários – e desenvolvendo habilidades para acolher, comunicar e 

escutar os adolescentes.

Garantir acesso ao serviço

O acesso dos adolescentes à APS dá-se por meios próprios, através dos 

pais ou por agendamento dos profissionais de saúde para consultas ou 

vacinação  (...) é preciso construir com a comunidade espaço de 

convivência (G1).

(...) garantir o acesso aos serviços de saúde, acolher, prestar assistência, 

realizar busca ativa, avaliar a necessidade de encaminhamento para 

especialidades (...)  garantir que os adolescentes tenham a assistência 

adequada, eficaz e segura (G2).

(...)  a equipe exerce papel de suma importância, afinal, é a porta de 

entrada no serviço de saúde, por isso a Atenção Primária tem papel 

fundamental neste tipo de atendimento (...) geralmente, é o serviço que a 

pessoa mais frequenta, desde o nascimento (G3).

(...)  é a porta de entrada para os cuidados em saúde, mas não estão 

adaptados aos adolescentes (G4).

Acolhimento e atenção as demandas dos adolescentes

(...) realizar acolhimento com escuta qualificada, identificar as 

demandas de saúde mental (...) acolher com sensibilidade (...)  articular 

demandas de jovens em adoecimento (G1).

(...) Acolhimento, escuta, tratamento (...) acolher sempre o adolescente 

e a família (...) a equipe apresenta acolhimento integral ao adolescente, 

com orientação, encaminhamento se necessário e atendimento psicológico 

(...)orientar e trabalhar em parceria com outros equipamentos da rede 

de saúde e cuidados (G2).

(...) responder às necessidades de saúde do adolescente através de 

atendimentos individuais, grupais, ações de tratamento, prevenção e 

promoção à saúde (G3).

(...) se torna uma mais valia no atendimento aos adolescentes, utilizar 

dinâmicas de grupo para identificar demandas e promover a saúde 

(G4).

Prevenção e promoção da saúde

(...)  é principalmente na prevenção da doença mental que devemos 

atuar (...)  temos que estar atentos aos sinais dados pelos pacientes para 

que sejam prevenidos os problemas referentes à saúde mental (...)  se 

tivermos um olhar atento e um cuidado acolhedor, seremos capazes de 

evitar maiores problemáticas (G2).

(...)  realizar campanhas de promoção à saúde, orientação em saúde, 

compreensão das demandas de saúde e parceria com a escola (...)

desenvolver atividades nas escolas, considerando a resistência do 

adolescente de buscar o serviço de saúde (G1). (...) Atividades educativas 
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e preventivas, atenção psicossocial, acompanhamento crescimento e 

desenvolvimento, atualização vacinal e prevenção a doenças (...)

acompanhamento familiar (...)  orientações, prevenção e promoção da 

saúde  (G3). (...) é preciso melhorar a comunicação com os adolescentes, 

nem sempre a linguagem que utilizam...desenvolver consultas de 

enfermagem com horários compatíveis com a atividade escolar (G4).

Trabalho em equipe

(...) compartilhamento com a equipe da unidade (...) interlocução com 

outros atores (...) cuidado compartilhado, construção de grupos (G1).

(...) apoio da equipe multidisciplinar é fundamental  para o êxito do 

trabalho com os adolescentes (G2).

(...) discussão de caso em equipe e de condutas a serem tomadas diante 

do adolescente trazem mais segurança para todos (G3).

(...) integração em equipes multidisciplinares (...) os profissionais estão 

integrados em equipes multidisciplinares e discutem os casos em equipe 

(G4).

Direcionamento e suporte

(...)  acolher e direcionar para os serviços que melhor atendam à 

demanda de cada adolescente (G1).

(...) ampliação do cuidado e adesão ao tratamento (...) suporte para as 

demandas apresentadas (G2).

(...) realizar ações no PSE e encaminhar a outros serviços as situações 

complexas (G3).

(...) é preciso reduzir o tempo de espera para o atendimento pelos 

profissionais de psicologia. A demanda é muito maior que a oferta desse 

serviço (G4).

Atuação no Programa Saúde na Escola - PSE

(...) realizo atividades de PSE nas escolas com foco na alimentação (...)

realizava ações do PSE no antigo município onde trabalhava, mas agora 

não mais (...) atividades educativas com temas diversos, tais como, saúde 

bucal, alimentação saudável, mas saúde mental não (...) atualmente, 

minha equipe realiza grupos de estimulação precoce, porém nada voltado 

para adolescentes (...)  temos tentado acessar as escolas para maior 

aproximação (G1).

(...) as atividades realizadas no PSE abrangem a saúde do adolescente 

(...)  garantia do direito dos adolescentes, através de atualização das 

informações aos pais/responsáveis, e a equipe a partir do PSE (...) 

acolhimento e atendimento da demanda dos adolescentes encaminhados 

pelo PSE (...)  contato com o responsável pela coordenação das ações de 

saúde na escola (...)  está integrada às ações intersetoriais e demais 

unidades municipais (G2).

(...)  experiências desenvolvidas através do PSE - planejamento 

reprodutivo (...)  atividade desenvolvida no PSE relacionada à saúde 

mental e sexualidade (...)  vamos até as escolas palestrar (...)  reuniões 

técnicas com a Secretaria Municipal de Saúde (...)  planejamento anual 

do PSE e ações no cotidiano da Unidade (...) grupos com adolescentes nas 

escolas como ação do PSE (G3).
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(...) trabalhamos no PNSE dando prioridade às necessidades de cada 

escola e à promoção da saúde  (...) formação a profissionais de como 

identificar situações de risco nos adolescentes (maus tratos e abusos) 

(G4).

Barreiras para a atenção à saúde mental dos adolescentes na APS

Dos aspectos destacados pelos participantes, elencamos os seguintes 

tópicos como principais fatores que dificultam o acesso de 

adolescentes a serviços de saúde: capacitação insuficiente dos 

profissionais; falta de recursos e investimentos; e falta de interesse, 

visão e gestão.

Capacitação insuficiente

(...) não tem como implementar algo que não se conhece (...)  há 

necessidade de capacitações da equipe sobre o tema adolescência (...) falta 

apoio institucional e sobra insegurança dos profissionais (G1).

(...) falta formação específica dos profissionais e professores  em saúde 

mental do adolescente (G3).

(...)  falta recursos humanos nas equipes de saúde escolar (...)  é rara a 

equipe que tenha um enfermeiro especialista em saúde mental (G4).

Falta de recursos e investimento

(...) falta de mão de obra, agendas sem horário flexível, (...)  falta de 

metas de atendimento a serem alcançadas (...)  falta de ambiente 

específico para atendimento do adolescente (...) alta demanda por 

atendimentos na unidade (...) baixo investimento e priorização do 

atendimento ao adolescente (...)  falta de investimento em recursos 

humanos (...)  a maioria das equipes da ESF estão incompletas, 

acarretando sobrecarga de trabalho, sendo difícil estabelecer atividades 

prioritárias (G1).

(...) há excesso de demandas na APS e equipe de trabalho reduzida 

(G2).

(...) a demanda é muito diversificada e há sobrecarga de trabalho 

(G3).

(...) há desafios relacionados aos horários e carga de trabalho na APS 

(...)  pouco tempo para realizar educação em saúde (...)  sobrecarga de 

atividades/projetos nas escolas, não priorizando as necessidades dos 

adolescentes (...) carga horária de trabalho elevada (G4).

Falta de interesse, visão e gestão A falta de interesse, de visão e de 

apoio da gestão repercute também no envolvimento dos pais, profissionais 

e professores (G1). (...) falta de interesse por parte da gestão, (...) falta de 

visão dos profissionais, ausência de serviços e equipes de suporte (...) falta 

de organização e articulação dos setores em promover e priorizar a saúde 

mental dos adolescentes (...)  vulnerabilidade social, violência nos 

territórios, falta de apoio e incentivo local (G3). (...) falta envolvimento 

dos pais e motivação da equipe da APS (...)  a adesão dos escolares em 

determinadas atividades é baixa. (...) desmotivação dos professores para 

disponibilização e continuidade das atividades de promoção da saúde na 

escola (...)  os conselhos diretivos das escolas não priorizam algumas 

temáticas (sexualidade e saúde mental) e só pedem apoio quando 
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detectam situações graves (...)  a saúde escolar não é reconhecida pelos 

pares nem por alguns administradores (G4).

DISCUSSÃO

Neste estudo, foram descritas as seguintes dimensões presentes na 

percepção dos enfermeiros brasileiros e portugueses envolvendo a 

promoção da saúde mental dos adolescentes na APS: a necessidade de 

garantir o acesso ao serviço, acolhimento e atenção as demandas 

específicas, ações de prevenção e promoção a saúde mental, trabalho 

em equipe, direcionamento e suporte e atuação no PSE. Como 

barreiras, foram apontadas: capacitação insuficiente, falta de recursos 

e investimento e falta de interesse, visão e gestão.

Os resultados encontrados expressam, de modo geral, que tanto os 

enfermeiros brasileiros quanto os portugueses reconhecem a 

importância de melhorar os cuidados primários em saúde mental aos 

adolescentes na APS e são críticos em relação as suas contribuições 

atuais.

Não foram observadas diferenças significativas na percepção dos 

enfermeiros sobre os programas de atenção e promoção da saúde 

mental dos adolescentes, nem sobre as barreiras encontradas, mesmo 

eles atuando em sistemas de saúde diferentes.

Eles destacam a importância de facilitar o acesso,  oferecer um 

acolhimento adequado, fortalecer os vínculos e proporcionar um 

cuidado mais eficaz. No entanto, poucos enfermeiros relataram ter 

implementado ações direcionadas para a promoção da saúde mental 

dos adolescentes, ressaltando que precisam de mais orientações e 

suporte técnico para essas iniciativas, apesar de que tanto no Brasil 

quanto em Portugal, ocorrer capacitações, manuais e guias 

orientadores.
14

 A fragilidade no acolhimento das necessidades de 

saúde mental dos adolescentes decorre do foco da atenção voltado 

para atendimentos pontuais, baseados em queixas e sem o devido 

envolvimento dos profissionais.
15

 É importante destacar que não é 

necessário que enfermeiro que atua na APS se torne especialista em 

saúde mental, mas é fundamental ampliar sua compreensão sobre o 

cuidado, adotando abordagens centradas na pessoa e valorizando seu 

papel terapêutico.
16-17

Em relação à promoção e à prevenção da saúde mental do 

adolescente, os enfermeiros destacaram a importância de atuar na 

APS embasados nessas dimensões do cuidado. O PSE é descrito como 

a principal política pública nesse contexto. No Brasil, há poucas 

experiências voltadas para a saúde mental no PSE, embora em 2024 

tenha sido aprovada uma lei integrando a saúde mental ao PSE.
18

 Em 

Portugal as equipes de saúde escolar realizam ações nessa área, de 

acordo com PNSE.
7
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O trabalho em equipe  é apontado como fundamental para o êxito 

do trabalho com os adolescentes na APS. A atuação multiprofissional 

cria uma rede viva de cuidado, onde cada profissional sustenta a 

decisão adotada. Colabora para diminuir as sobrecargas profissionais, 

favorecendo a qualificação contínua da equipe.
19

Com relação às barreiras para que os adolescentes sejam 

acompanhados pelas equipes da APS, elas são transversais entre Brasil 

e Portugal - falta de treinamento da equipe, escassez de recursos e 

investimentos, além da ausência de interesse e uma gestão adequada. 

Essas barreiras impactam o cuidado com a saúde mental dos jovens, já 

que muitos profissionais não estão preparados e ainda lidam com uma 

carga de trabalho elevada na APS. Como resultado, há uma carência 

de ações efetivas, que frequentemente são justificadas pelo excesso de 

tarefas e pela falta de conhecimento.
19-20

Estudos nacionais e internacionais
21-26 

apontam dificuldades 

similares quanto aos desafios de organização e atendimento das 

demandas de saúde mental na APS no que diz respeito a 

capacitação e educação permanente em saúde que resvalam na 

queixa de falta de preparo dos profissionais para as especificidades 

da saúde mental de adolescentes.

Entre a falta de apoio institucional pela ausência de capacitações e a 

insegurança dos profissionais, a pesquisa evidencia a carência histórica 

de profissionais de saúde mental e o conhecimento sobre o cuidado. 

Há um número insuficiente de profissionais e, mesmo entre os 

existentes, há uma carência no manejo da saúde mental. O que reflete 

o déficit de formação em saúde mental nos serviços, especialmente na 

atenção primária à saúde.
21-27

Nesse aspecto da significância que depende de recursos e 

investimentos para a ambiência em atendimentos de saúde mental, 

autores reforçam como categorias de seus estudos, o acolhimento e 

construção de vínculos e a promoção de saúde mental em 

dispositivos comunitários e territoriais.
26-27

 Em Portugal, a 

implementação do modelo PNSE e UCC
7 

enfrenta desafios 

consideráveis tais como a comunicação entre serviços, as diferentes 

culturas organizacionais, a sobrecarga dos profissionais e a escassez 

de recursos em algumas regiões. Para ultrapassar estas limitações, 

têm sido propostas estratégias como a formalização de protocolos 

de articulação entre a saúde e as direções escolares, o 

desenvolvimento de formação conjunta para profissionais e a 

criação de sistemas partilhados de informação.

Ainda sobre recursos e investimentos, destaca-se a importância da 

plasticidade que a intersetorialidade precisa alcançar nesse campo que 

enreda escolares e saúde mental. As ações intersetoriais de saúde 

mental e atenção primária precisam desenvolver rotinas e atividades 

que vão além de reuniões pontuais, é preciso interseccionar as agendas 
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e saberes para o alcance da transformação almejada de cuidado em 

saúde mental.
25-27

 Sem a intersetorialidade, não é possível ater-se a 

pelo menos dois setores diretamente envolvidos que são a saúde e a 

educação.
26

Os participantes do estudo destacam a falta de interesse, visão e 

gestão, refletindo sobre a sociedade atual. O modelo societal 

privilegia a produtividade e terceiriza o cuidado em saúde, 

ignorando vulnerabilidades e violências. Na direção do 

enfrentamento desse modelo, vem a compreensão fundamental de 

combate ao estigma sobre as questões de saúde mental. O estigma 

irrompe o agir de alguns profissionais da atenção primária que por 

vezes conduzem seu trabalho baseado em atitudes eivadas de 

julgamento moral.
28

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostraram que os profissionais reconhecem a 

importância de ampliar o cuidado com a saúde mental dos 

adolescentes na atenção primária. No entanto, também identificaram 

obstáculos que precisam ser superados, como a pouca formação 

específica em saúde mental do adolescente, a falta de prioridade na 

alocação de recursos públicos direcionados para esse cuidado, a 

sobrecarga de trabalho e a falta de interesse ou visão por parte da 

gestão.

Brasil e Portugal enfrentam desafios importantes na atenção à 

saúde mental de adolescentes embora esses desafios sejam diferentes. 

Portugal lida com limitações de recursos humanos e dificuldades na 

articulação entre os serviços, enquanto o Brasil enfrenta desigualdades 

regionais e subfinanciamento. Ambos criaram estratégias inovadoras: 

Portugal desenvolveu uma integração entre escola e saúde, enquanto o 

Brasil criou uma rede de cuidados especializados territoriais, como os 

Centros de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil. Iniciativas que 

representam avanços importantes na promoção da saúde mental dos 

adolescentes. A partilha de experiências entre esses dois países pode 

ser útil para ambos. Portugal pode se beneficiar do conhecimento 

brasileiro sobre a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e o Brasil 

pode aprender com a experiência portuguesa de integração saúde-

escola.
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